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                      SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Procurador Geral da República; Inspecção Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 26-03-2004
N.Refª n.º 28/apd/04

Assunto: Fuga a alegada perseguição a Ilídio Horta Varela

Ilídio Horta Varela está preso no EP de Coimbra e pede para ser transferido para outra cadeia, por exemplo Vale de Judeus ou Pinheiro da Cruz, porque se sente perseguido pelo Chefe Lopes que o ameaça constantemente e o avisa que não lhe dará descanso.

Faz 15 dias, exemplifica o queixoso, um companheiro seu terá encontrado com estupefacientes e terá sido aliciado a declarar que essas drogas lhe teriam sido passadas pelo Ilídio precisamente por esse chefe.

Evidentemente que a situação significa um stress acrescido e problemas de vária ordem. Nesse sentido o recluso pede para ser transferido, na esperança de os poder minimizar. E dá exemplos de cadeias que não são propriamente consideradas as mais acolhedoras, julgamos nós, para mostrar a sua determinação.

Pela nossa parte entendemos sugerir a quem de direito que verifique se existem possibilidades de este tipo de perseguições poderem ser contrariadas através de procedimentos inspectivos ou administrativos eficazes.

De momento, o mais urgente, seria corresponder à vontade do recluso, garantindo assim os seus direitos. Pelo que pedimos a atenção dos responsáveis.

A Direcção

Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento

Contactos: 96 476 47 41  ( antonio.dores@iscte.pt

